
 

 

Página | 1  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Página | 2  

 

 

�������

��������	
����

 � �

��������������
 � �

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Página | 3  

 

 

��������	
����


 

Ao desenvolver este módulo, a Alidata dá resposta a uma necessidade emergente nas indústrias e nas 
empresas em geral, que são certificadas ou pretendem ser, de um ponto de vista de controlo de qualidade e 
ambiente. No decurso desses processos, existe a necessidade de analisar quer a matérias-primas (produtos 
que se adquirem, muitas vezes a mais que um fornecedor, e que se vão incorporar num processo produtivo), 
quer o produto final (produto que nasce da transformação de outros através dum processo de produção) ou até 
mercadorias (produtos comprados a vários fornecedores e vendidos sem qualquer transformação). Muitas 
vezes é necessário analisar “fornecedores” (para melhor comprar: com mais qualidade ou melhor relação 
preço/qualidade) e rastrear processos produtivos, conseguindo através das análises técnicas aos produtos 
obter melhorias nos processos e, obviamente, nos produtos vendidos. 
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Neste módulo começa-se por definir os “componentes” das análises, que não são mais que parâmetros que 
poderão ser físicos, biológicos, quimícos, etc., que irão constituir posteriormente “tipos de análises” do SIA® 
Controlo e Gestão de Análises Laboratoriais. 

Para melhor compreensão, eis alguns exemplos dos parâmetros definidos, por exemplo para realizar análises 
ao leite usado para fabricar queijo: Matéria Gorda; pH (acidez); Percentagem de água, Celulas Somáticas, etc. 
Para cada um destes componentes serão definidos “intervalos de valores” com a correspondente pontuação 
(em pontos ou em valor/euros), valores padrão, tipo de valores (inteiros, decimais, lógicos, etc.), entre muitos 
outros (figura 1) 

 

 
 

Figura 1– Exemplo de uma Tabela de Componentes das A nálises 

 

Em seguida define-se todos os “tipos de análise” que posteriormente serão feitas com as amostras (definir, por 
exemplo: “análise físico-química ao leite”, “análise microbiológica ao leite”, etc.). 

 

Em cada tipo de análise indica-se quais os componentes que vão ser analisados e se estes têm de ter um 
registo obrigatório ou se são facultativos, bem como se contribuem ou não para a valorização da amostra. 

Definem-se várias condições relativas a cada “tipo de análise”, por exemplo se a indicação da entidade 
(fornecedor, neste caso) é obrigatória, se existe número mínimo de amostras analisadas por mês, se a 
indicação da quantidade é obrigatória, se a amostra está relacionada com as guias de entrada do produto 
(indicadas no módulo SIA® Gestão Comercial Integrada), etc. (figura 2). 
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Figura 2 – Exemplo de um “Tipo de Análise ao Leite” 

 

A partir deste ponto, a aplicação está preparada para registar a informação de cada análise efectuada a uma 
determinada amostra. Ao registar estas amostras, existe um contador sequencial que inicialmente numera as 
análises efectuadas. Aquando do registo dos valores obtidos no laboratório, é possível estar permanentemente 
a visualizar os valores padrão ou a média dos valores do último mês (o que permite detectar se existem 
grandes disparidades nos valores analisados das amostras). 

Quando a amostra têm todos os valores “obrigatórios” lançados, já se pode processar e verificar de imediato se 
vai contribuir positivamente ou negativamente para a valorização do produto analisado (figura 3). 
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Figura 3 – Exemplo de um registo de uma análise a um a mostra de “leite” 

No final de cada mês, a aplicação permite escolher as amostras (até ser atingido o número mínimo indicado 
como obrigatório) que vão entrar no cálculo da valorização ou penalização a efectuar sobre o preço acordado 
com o fornecedor/produtor (figura 4). 

Este preço vai automaticamente actualizar uma tabela de preços especiais, no cruzamento do produto com os 
diversos fornecedores, na tabela de produtos da SIA® Gestão Comercial Integrada, com o período de validade 
de um mês. Quando é feita a descarga das “guias de entrada” (não valorizadas) nas facturas do fornecedor, 
vai introduzir automaticamente o preço calculado no SIA® Controlo e Gestão de Análises Laboratoriais. 

Também ao elaborar as guias de pagamento, irão aparecer os valores (médios) nos quais o sistema se 
baseou, e que foram obtidos a partir das análises feitas às amostras durante um determinado mês, para o 
cálculo do novo preço. 
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Fig. 4 – Exemplo da Tabela de actualização de valore s a pagar a um determinado fornecedor nesse mês 

 

Além das configurações standards de qualquer módulo (tais como diversas parametrizações adicionais ou a 
forma de realizar pesquisas) que definem determinados comportamentos da aplicação, existe um gerador de 
listagens (Fast Report) assim como um gerador (gráfico) de consultas. 

Estas ferramentas permitem desenvolver qualquer tipo de listagem ou consulta à medida. 

Eis abaixo dois exemplos de listagens desenvolvidas à medida (figuras 5 e 6).  
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Figura 5 – Exemplo de uma listagem à medida analisan do a “estatística por volta” (conjunto de fornecedo res) 

 

 
Figura 6 – Exemplo de uma listagem à medida analisan do “qualitativamente um fornecedor” 

 


